
Construção Civil Nordeste

O Índice Nacional da Construção Civil (Sinapi), calculado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) indicou que houve aumento nos custos da Construção

de 2018. Esta variação foi menor
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acordo observado em março deste ano. 

ante uma redução no preço da mão de obra (
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Grande do Norte registrou aumento 
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(mão de obra), os materiais subiram mais 

Em valores correntes, os custos regionais, por 
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sucessivas elevações, o Nordeste 

encontrado na Região mais cara, o Sudeste.

O Gráfico 1 também informa o valor
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Nordeste: custo da mão de obra diminui, mas cresce o de materiais 

O Índice Nacional da Construção Civil (Sinapi), calculado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) indicou que houve aumento nos custos da Construção, da ordem de 0,

menor que a de fevereiro passado (0,30%) e, segundo o IBGE, a menor taxa 

para o mês de março, desde o início do Pano Real. 

nacional, por metro quadrado (m²), passou de R$ 1.072,87, em fevereiro

, sendo R$ 553,35 relativos aos materiais e R$ 521,06 à mão de obra.  Assim, grosso 

 (51,5%) do que a mão de obra (48,5%) nos custos totais da construção.

registrou variação de 0,49%, em março. Já o valor da mão de obra 

O decréscimo significativo nesta taxa, quando comparada à de 
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O Gráfico 1 também informa o valor médio dos componentes da construção (por m²
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que passou a ser ocupada pelo Sul (R$ 543,62). No entanto, mant
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% menor do que o do Estado com maior valor, Santa Catarina

, em março, o Estado do Rio Grande do Norte, pelo segundo mês consecutivo, 

aior elevação de custos do País (0,72%), em decorrência de 

nos materiais quanto na mão de obra. O Piauí assinala o maior valor de materiais de construção

º mais caro do País. A mão de obra mais cara do Nordeste (R$ 478,51) está na

% inferior à média nacional e 25,3% menor do que a registrada
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cresce o de materiais  
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Gráfico 1 - Custo médio total e por componente da construção civil (material e mão de obra) 
Regiões - Março de 201

 

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE. 

Gráfico 2 - Custo médio da construção civil 
de 2018 (R$/m²) 

 
Fonte: Elaborado pelo ETENE/BNB, com dados do IBGE.
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Custo médio total e por componente da construção civil (material e mão de obra) 
de 2018 (R$/m²) 

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE.  

 
Custo médio da construção civil - Nordeste e os doze estados mais baratos do Brasil 

 

Fonte: Elaborado pelo ETENE/BNB, com dados do IBGE. 
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